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Teremos a participação do paletrante convidado Guilherme Zanchetta.

Ementa O Laboratório de Criação é parte do núcleo experimental de criação cênica. Trata-se de um projeto de

criação cênica proposto pelo docente responsável, em consonância com seu projeto de pesquisa, englobando

as etapas de pesquisa de materiais, experimentação, composição cênica, abrangendo uma ou mais

modalidades: dramaturgia, coreografia, interpretação, performance e direção cênica/encenação. Os resultados

poderão ser apresentados publicamente, com avaliação da recepção, ou apresentados parcialmente na

disciplina "Seminários de Pesquisa em Artes".

Créditos 3 Hora Teórica 15 Hora Prática 30 Hora Laboratório 0

Hora Estudo 0 Hora Seminário 0

Docentes

Diogo Angeli Theotonio

Daniela Gatti

Critério de Avaliação

1) Frequência mínima de 75%

2) Participação e desempenho durante o processo criativo e nas discussões promovidas no decorrer das aulas.

3) Desenvolvimento de experimento prático/criativo - apresentação dos scores (partituras e ou mapas) material e

performance cênica. 



4)  Relatório final - reflexão associando o processo criativo, os conceitos teóricos abordados e o projeto de

pesquisa. 
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Conteúdo

A disciplina tem como objetivo fomentar experiências de criação coreográfica a partir da multimodalidade e da

realidade mista, explorando a articulação entre corpo, som, imagem e tecnologias interativas. A proposta é

desenvolver partituras de movimento e ação (scores) como dispositivos de criação, investigação e composição,

nos quais se experimentam representações imagéticas do corpo em movimento e interações poéticas com

dispositivos tecnológicos.

Busca-se, ainda, refletir sobre como essas práticas podem dialogar criticamente com questões sociais, políticas

e culturais contemporâneas, considerando a criação artística como campo de agenciamento sensível e de

posicionamento diante da realidade. Serão exploradas metodologias experimentais e improvisacionais,

ampliando o vocabulário coreográfico a partir da interatividade e da imersão em ambientes híbridos e sensíveis

às urgências do presente.

Serão explorados os Scores de modo individual e coletivo. 

Os conteúdos envolverão:

1. Dança e tecnologia: perspectivas históricas e contemporâneas

2. Criação de Scores (partituras de movimentos e ações)  a partir de investigação interativa multimodal

(movimento, som, vídeo e dispositivos tecnológicos)

3. improvisação e interatividade em ambientes mediados

4. abordagens de estratégias composicionais

5. Utilização de equipamentos tecnológicos em realidade mista aplicados à dança (câmera 360º, motion

capture, sensores, celulares, dentre outros)

Metodologia

Aulas expositivas, leituras dirigidas, laboratórios de criação e apresentação de experimentos performativos. Os

estudantes serão incentivados a desenvolver investigações individuais e/ou coletivas, com apoio de recursos

tecnológicos disponíveis no contexto da instituição e/ou acessíveis remotamente.

1) Explorações e práticas improvisacionais e composicionais multimodal em realidade mista

2) Leitura dos textos sugeridos 

3) Elaboração de partituras e mapas multimodais

4) Apresentação dos trabalhos

 

Observação


